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FRENTE FRIA: Negativo;. PRESSÂQ ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1027.1 mb; TEMPERATURA MÉDIA:

/1!l'2'l
C: UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 900:-;; PLU-

��������k ��n�n�:�ir:!e������ita�i��. Negativo
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(ogitada a (riação do "(ruzeir II

o movimento de solida- ligarmos para o guotnete
do ministro Virgílio 'irwo·

Ta e do titular da lI!(tnn!J,a,

almirante Nctasco. ! 31.clo

encontrado em zcsos íL

maior -preszeea 110 atcl:rii­

menta dos atingidos P(!lrt3
enchentes do Vale do /W-'"

[aí, Outros resp,J'I.srtt'�'-�
pela admiltistraçiio [ederul
também se movim,rmit,:"':!I

e esperamos que aos (',/, (I

rínenses nâo falte 1nftll,-,U­

mentos, vaci1/(1 e cob:!,-to·

res para a presente csvcr­

gência e, dep,)is, que toacs

os esforços �ejaíll rcalio'"

dos para (t U)TI'.'rct.;:U';(i,J

de um plano ri.: ateJ,di­

menta. em lQ'i'Js (IS senti­

dos. da iinâmic'! ge1"Cc (/0

Vule d.-, Iíniai, !/ (dwl/w

riedade qne está se ceseu­

cacieando em Uimo, do Es­

tado de Santa Catarina,
há quase uma semura

com uma de suas regiões
ceoecouõeuees, o próspero
e industrializado Vale rio

ltajaí, debaixo de agual>. é

Uln ta:o que nos deixa, ca­
d(1 vez mais C07WjCtO,� rzos

fortes laços de unido que
nos unem a todos bi'allüei­

rcs. illdissoluvelme1tt€. SOa

Paldo, Paranu e Rio Gral!·

de do Sul estão desde M

primeiras horas procurando
dar de st o máximo, na

atelld!mento aos irmãos

catarinenses. O gavcrnador
Celso Ramos, com a sua

incrível capacidade de tra·

balho, f!?ltrentando tôdas

:lt��i�U���::� q��:fd�u�;e�
com armas e bagagens pu­
ra o centro das operações
de modo a poder estar di'

perto nmerouíonaao e to­

mando providências pare
minorar o sofrimento da
laboriosa população 10 Va­

le inundado. Pelo tetetone.
'via radional, I!oubemos, a­
traves do sr. Renato Ra­

mos, dos esforços eercs»
desenvolvidos no EstadJ,

onde a /!'AB e tã coo-peran­
do com seus aviões e hcli­

côp�ros no transporte de

1Jes.;oal de s corro lev(mdo.
inclusive, na potitvel..
pois estâ d nificado uran-
de parte-. &ste71la, 'je
ágrta e c to da r!ll}.lí>,.
Tivemos ONortlmidade de

ria o Cruzeiro-Forte e vigoraria para o paga­
mento de salários e custo das operacões co­

merciais, mantendo-se permanentemente <.'

par com o dólar Cada Cr�zeil'o-Forte equiva­
leria, para efeito aquisitivo, à cotação da moe­

da norte-americana do dia anterior. A inicia­
iva partiu da Consultoria Técnica dr presi­
dência e deverá ser examinada pelas' autor-i­
:lades financeiras do País.

"AJUDEM A PROCURAR MEU FilHO,
PELO AMOR OE DEUS"

No flagrante, o coiemoaor Celso Ramos, o Almirante l.l11z Clôvis de Oliveira, a Exma. Sra. Heloisa de Oliveira
e' numerosos convidados momentos antes do lançamento {la mer do barco Almirante Carvalhal construido em Flo­
ríenópotís, Em s�;/1(idfl. momento em Que a Exma. Sra. l:�loisa de Olivelret, madrinha dp barco, batisava cf nora
unidade. (Leia completa reportagem na 8.a. página).

Re!Jollugem de

U. F. nosa

E"t<l� são as pulüvrns
qUe se ouve diàrr.unen;e
(I s lúbios de um pa.i em

c'i,dcspero. chama-se e-te
homem .ror.reunc P�:tricjo
e rcsid� em Pillh,)çt1. Seu

filho cha.ru-se João JOI'­

dino patric\o, e tem 10

anos de idade. Saiu de sua

Ca,.a no dia 25 d(' outu­

bro próximo pUíi�Hdc, as 7

horas da numhâ e até llw
je não regn,:;"ou. Uns

acuam r-ue o menino) es:i
morto .. r-ue seu Col"po nu"

tardara a a!)ureCel"; outro�
aChan{oue foi ruptado e

que mars t..rde vc1tarú:
OUtrO;: ainda d!'�em que cs-.

ccont. na 7a pag.)

Valdo da Costa Avila Responde
A emoção de substituir Vidal Ramos Júnior - Panorama tranquilo no PSD
Pdmeiros contatos e problemas - Sede moderna e acabada do Pronto So­
CÔffP - Escola 'Rural - Prejuízos com a enchente' - Direcão local da UDN

na-o oferece clima para acõrde
ttdána para, quanto .:.> tênclas agora "",,,'e."

sívet ' . -Ir � h-repui á
c da presença aos senhores

A presença, em Florla- _ Re ...ebi minha eie�c:i.) pet da do nosso sn!tJ,:�" ürs. Osnt L·,: '; e Renato

nópolis, do nosso Ilustre sem deeeonne-er o quo e.a neer. t ....)glcamente r!,· ,1- ttauios da Si!·' t e-r, duas

coestaduano sr. watcto da !me representava em I_'C:;- i'�' !'..;!uO. r ua mals i.m:"O'·l;(:l<�'; uc-

{Costa A'vila, recentemen- .pcnsabilidades. Não cui- Em outro pessedlstn "n- .creturtas de Es�:;.d:J. Ôll"'j

te eleito presidente ;.\0 Di- tivo a vaidade de ';iIllfl.�. tre os dedicadOS C<:lll\J.t· "ue o panOi"!'.l:'., polit:eo
retório Municipal do PIll"- tuir, no cargo, o autEJl1ti-:J 11l1elros do DlretÔI';o 'a- " Serra, o-u:. Co meu P:u-

tMo SOrial DI'TUoc:ráticJ úe lider qtl'� roi meu ft1-'.',.... �eallQ_. iodos cOJu UI:.i-iH1;->- ti;.Jo, é tl"fLr ,.iI'
LI!�cs deu-nos (.'l1St�jó à �l1al all1i.l,Q e..,c.he-�e..Yl� :rabft tpltw. dl' 1;c)"·J:(j'..l'" : II - A sml �"'lé'(l' Ir! C,-

entrevista que a segul1 :t'j- Ramo.:! .!0.aior, an qulil rlP�t1O;; (teverlb. -t:l" !'.f'- 1. l.oiÜ pret15;;.s,: :... LrK,jl")'�

vulgamos. sucedo. Pela honrOi;fl e
. caldo. a escolha. 'N"a,) Ll- roliticOs? �- :nl" nC$<I

Indagado de como rc,;e· iu.nânime oonfianca d01 c-i. contudo, ii. lndicaçáJ elo I crgunta,
�era a escolha do seu n:..- ,meus companheb-OS dE- meu nome, primeiro l'm _:_ Vim, ':::.. f<ltc, est:lbe-

:.le para a direção :nrl!- DlI'�t6rio, levarei para (' virtude de entender que j('er os pi"!!!-.eiros contü�"":;

daria do maior COlé&i'J ,cxf'l"ciciQ !.a !)resid!� ..'.1 uma recusa seria !r>l:ar ('.lll a direçâ:J estadual "!

eleitoral do Estado. 1cdú"; os meus esforç,), lÓ- ao Partido em hor:!. cliIie'l: (;C'!1l as ula,ri'i ,tH>� -::.timi-

Waldo CO:..la assim se p:::)_ Ju a flHlha boa VO!!l��'!, segundo porque, cnl:1 r:s !:istratiVf'i E�n, f:JrDIll

nunciou: �cJcJa o:. minha devoçã.) lJ<:r seus votos, todos tiS i:1LC- -::� atividacs ;:ic Ol>l!":�l e (lC

grantes do Dirct,irb �.!;;- ('je e se,"; ,::; ;::;> <lll!a-

lni}��aram-me ios projJÓlil- nhã.
•

tos de me auxlUar!::tn, cv';l � Poder d �(!iant:t"ll(l,;

seu apóio, no deSemj)�L:.t:C .. :gumas d ..s rEivlIldic:l'

da ârdua missã(1. AS.,Hl" Ui; l,Jes que :.., t!";t'�CJ:1 .1 Flu­

funções que Vi<!f\l Rall1',� l.tnópolis?
Júnior exerceu CI.)I'l ---" Não <, I :l:opLiumen·

jgualãl'eD Icficiêncla, 'p' 1 ,_, rcivinú;_;{ç';,·�. l\Jcj,j �e

vários anos, danc10 ;1:" PSD r�lhcr in! J' "'�l(':ll" ,'-orf'

as mais gloriosa:.. \'\Ióri:::!' ). "blemas {,I:'! di;.;em L'C�­

- sedo agol"lt cX�'reidas 1-' to ã zo tl sen"dla c :t

corno que em CÚllIUI)':J 1:' gcs, trou.-.;c t::u:)l�\-Il_ �,;;.

�:)m n.lcus ilustn's lYÜPl>. posições outras. En t�· �

na maIS pet'marlatltc (, Í"l- r·;- primeir,",�, cita:'roi
'tlma "colat.,rag1,!'). t.:rc:o L.Lr�s de l'a/;:�,ellb':-I' ,�,�

ésse que terá ee M!>" jeito)
pelo §'ovêno cetsc r.filllO�,

com a asststénct» fqC ·"CI. e

financeira de tor.,!> o.� Ói­

gãos federais, =oí,· WII! l­
eias OI! delegoclas mstu­

ladas 7rrcqtlele E';,':a!n :;ul:­

"0

roo DIÁRIO C,lR (}('.4)

Desembargador
Àposentado

DeCreto de 3 de novembro

de 1961

O GGOVERNADG-R RE-

SOLVE
Conceder aposentadoria:
De acordo com o art. 308,

última parte c seu paragra­
fo único combinado com o

art. 316. da lei 634 de 4 de

janeiro ele 1952 combina'do
com os a rts, 22 e 26, da lei
n. 2.436 de 24 de outubro

dc 1960,

A Hercilio João da Silva

que e.ssa serIÍ a funauJa �l� �{(>sso NO';:l::. U:l t:id,llle, a Medeiros, no cargo de De­

mlnODarmos a pc,.! \ OI) BR--2, e a do futuro aero- sembargador do Tribunal
nosso chefc e de pel"1l�:"'I:e- párto. São obras esquema- de Justiça do Es�ado, com

cermos fiéis i SU_l n;em�l·

ria e ao partido CJue de
tanto exaltou.

- Como se D9rC�1I�tf. (l

atualidade politica na .:5e:·­

ra? _ Indagamo.;.
- Vidal Ram'JS JI nio\".

I�omo (nlnguêm 19l.l.l"a.
exercia em Lages {. na

Serra uma legil.I!.1 \ iido.;­

rança politica. Ainda s'll;

o impacto d.c li'.U :lu1o:·'ncia,
.'stamos coordcn:'lIldn

,.,ulJelas W'ovidõnei:ts [JU!!,

II lia ;('.onviv··lhcia diárt:l.
liabiamos .�ercm ::li> S:..i.l::'

.�eUzm,.·,lt(;:, fa(:llilt�:ldo­

as, temos.. no go\"(hrp) 00

!��iado um flll�v d� I,,:­

gcs, o bonrad'J p,:overnador
Celso Ramos liOl:ll.IH (JU"
não só conhe(!'! :IS car"c·

teristlcas pO!i!wa, tia nú,..­

sa terra como se dentC;l.;­
tra na chefi<.l do ExecutI­

vo famllial'izauuCl com no.�

sos prOblemas e dlspo:;�o
:'l enfrentá-los ,',ml ruer­

g:ia e decisão. Outro lar,to
- o que usslnajo por de­

ver da JUStll,.;: - o PrefeI'

to de Lae:�s, di. \�'l:'tly
Della Roca, al�l)t,! ti,m­
bém companhcl!.) c!'l Di­

lrctórlo, vem-�e jll.;tacun­
do por umu rl{lll1injs�HlçãCl
dig'lln de gCrEllS tlpl6.uSOS (;:

d�_confiança do -

geanos
'''n4':sua ;,Clt

..),\�daG.}:fln�..;_
dOl"D. .•,l.';:l.c:t:.1:4Jssa�l-'cuns-_._� .. -

'. �'1k' .,\ .

-

as, i(las 1u,;, \>pr :�� -' os proventos mensais de

mesmo, devemo,> a ela" ús- Cr! 107.250,00 sendo o ven­

tar atentos llai::1 d3.' :.;:J clmepto integral de CrS .

povo conhec,,�lên:o dI) in- 75.000,00 acrecido dos adi­

teresse do nos,;o partid!'), clonais de 30% (Cr$ .

dos nossos re,�es€nta�1tf:i 22.500.00) e mais 10<;� so-

no Legislath\o ,� 110 Exe- bre os proventos - CrS .

cutivo. Entr� as segundas 0.750.00, correspondente a

d( vo aludir :\ prement(' 30 anos de serviços presta-
(Cont. na 7a. pág.) dos ao Estado.

MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO'
AMEAÇA. O EllUADOR

WASHINGTON 7 - Em InformOU-se também que

circulos equut.orl�nos reve- o Presidente Josê Maria

lou-se (I_ue o vice-Presl- Velasco Ibitrra continua em

dcnte Carlos Julio Arose- GuaiaqUil, on([e mOfl"Cram

mena Monroy proclamou- hoje, em Olanifestaç5:!s de

;;c presidente do EquadOl', rua, cinGo pessõas, entre

cem o apõlo de parte do as quaiS quatro estudantes.
Cong:reHso, dandO inicio �

um movlmen;p revolucio- REVOLUÇ.ÁO
�

AJUDA AOS IFLAGELADOS DE
SANTA CATARINAnário. QUITO, 7 - Todos

-

(Js

Qlllni.�lros do Gabinete 'Na- primeira cama do país
lllnçou il campanha, quc

��:of���i:���I�â�; ��e fi��.�:
por din.
No prl':relro dia, U LBA

recebeu uté às 16 hera,; ...
10 caixas ICom 15 quilOS
cada) Ce macarrãb, 10 sa­

ca:; (com 60- (,uilos cal].:!)
..

de i.'.fl"07., 10 saCas de 60

quilos (le feijão preto, 10

calxa� (com 48 latas �d!l.) Com as constantes e viole'ltas chuvas, mais uma vez o rio Cubatão transbor­

de leite c';.Lldens:ldo, 5 cai- dou, traze'ldo situações de pânico poro os populações de S",nto Amora do

XillI de XarOpe, rOl1pa�, cal Imperatriz e Palhoça. As águas tomaram os ruas, invadiram cosas, dcstrui­

çadc;-; e l'sl,llêdlos. Dinheiro rom plantações. Os prejuizos sõo incalculáveis e se refletirão por muito tem­
também será aceit.o,

.

ma.,; po ainda, As enormes plantações de tomate, já em fase de rpoturoção, foram
115.0 foi �nviado nlnda. Es- totalmente destruidos, conforme se pode observar por. êste nbsso flagrante, O
sa primeira remell�a_ deve outro flagrante mostro uma ponte destruido, imPedindo o passagem. E no

seguir �lara Santa Catarina ll'timo vemos uma coso derrubado parcialmente pelo violência dos águas ..

aJnda hoje e a campanha Com o rio volton·!a 00 .sou nível normal, com a população vacinado poro se

não tem prazu �l1.al"eado, jmpedir uma epidemio, outros problemas surgirõo, o merecer, como já estõo

duraur]o até OUe aquelas merecendo, o atenção dos nossos autoridades, tendo à frente o Governador
C -u 1\ • ttincU- Celso Ramos, quc desde os primejtas horos comondow pcnoolmente o Qwxílio

as pop."I_��oe$ f1QS�IQdQs.

RIO � No seu pri;"lleiro
dia, u Campanha de auxí·

Iio 8_ Sant·a Catadna, lan­
çada Pela L�gião Brasilei­
r:l (l_e Assistênêia, con;;e­

guiu r�unir alimentos, cal­
çados, roupas c reméillf"s
Já embarcados para as po­

l?ulações vitimadaS 'pelas
enchenteS naquele Est�do.
atendendo 'ti !lcdido feito
pela LBA local.

cional apre:;eniàhiln a SUu

renúllci� coletiva ao preSI-"Eleclricité de
Frante" em Flo- �:n��'a�i����o ::a��:�����.

rianõpolis ��:�t�:'�d:fi��:Cai��\ue e.�� ..

A Assoclução Catarinell movi.mento revolucionario

se de Engenrelros convida ê evidente e ninguêm pode

os �eus associados e o pu- negá-lo, uma Ve3 qUe
.

o

blico em geral Para [I;;Si5- vice-presiden�e <ia Repu­

tirem ii. palestra com dia- bUCa, sob incitação comu­

positivos sôbre a organiza- nista, proclamou a ditadu­

ção, .() f�ncionamellto, e os Xa no seio do Congresso."
preblemns da grande em- A comunicação da re-

presa estatal "Electriclté núncia coletiva foi feita

de Frallce" ti. seI" proferida pelo ministro cto Interior,
hoje dia- fi {Oito),.quar,�n- Jaime Acosta "velasco, 'que

feira às 20,00 hs. no 11.0 exortou o Povo "� rejeitar

anda'r do Edlf, das Direto- a ditadura e. apOiar, llesta
ria� pelo engenhefto_.René' hora de crise, a eon-*itu-

1)'-'�JUp;11a� .. 'Fnm,- cjGíí:llidade. rcpresen1,ada

1i'-,4�á�1:�

Segundo declaraçõcs da

assesSoria da presidência
da entidade, ... sra. M"ria

Teresa Goulnrt (presiden­
te) recebeu um telegrama
da sra. Edit,h Gama na-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O BANCO DO ESTADO (II)
Diziamos 710 primeiro artigo desla Por outro lado, o produto da renda

séríe, que as e7âiclades bancárias priva- estadual. na sua crescente arrecaclQ!;(Ío
elas que operem- em nosso Estado, e os (!1lC tcm apresentada de mês Ct mês, 1'(11

orçãoe creditivos da União, não tem segltramellte sendo depositada 11O.� esrn-

1JrOpordo1t<tdo os crédttos e os [innncia- bclcclmentos bancários particulares, na

mensce r/uc está a exigir o nOS80 rápido base 71H�dia mensal de 12':;'. Estes di­

rlesem:oll;imento econõmrco. Das 12 en- nnctros tomam um giro esdrtt.tttlo, cue

lIdades banccirlas que operam em santa ?Ião é o da a1Jlicaçãa racionali=ada 110S

çotarína. cOm as suas l 18 agências e es- setores cereures de tnnestímenío.

c/Horias, e mesmo, os 32 estabelecimentos Daí então, mais U1na forte razão 1Ja­

de crédito cooperatt!iO com os seus 32 Ht se. 1JOder afirmar Q1t.e realmente San_

flepaTlamentos. 1Uio atendem absolu'ta· la Cn/arlna estavn necessitando da eri((�

mente, o volume clas nussns necessidades. çllo do seu. Banco. Um Banco çuc 1)elo !lelL

E n(to atendem, porqtw séc entidades 11ró/lrlo planejamento, em se comparal!­

privadas, preocl/palias com os misteres cio com as organizações particulares. si­

-oroprios das suas estruturas de acõrdo mi/ares, vlni a proporcionelr melhores

�om o circuito operacional. em têrmos dl([.� para a 1I0SSa. ecrmomia, com crédi­

te filial para malrl:!, de C07!1)ergêncla to e. flnunclamento ti. IOflgO prazo, U 1\1-

Jentrolizada, nct base elo ámblto unc!o- ros módicos - coisas naturalmente ina­

�1fI1. As distribuições "per capila" dos re� pl/cadltS pela.s organlznçóes partiClda­
cursos déstes bancos, se trlf,dwT.em em res --, e flue além de tlldo; se firmará

empréstimos p01WO consideráveis de con· como o NOSSO estabeleC;imçnto de cré­

tas correutes e hlpotccários, em titl!los dUo. opercuulo para nos, em favor d,o

desCQ.ntados. Os estabelecimentos de cre- "no.�so desellvolv�ment�. .

dito cooperativo, também não atendem E como fltnC7.0nara o Banco? E o qlle

à. demanda. quer pela sIngularidade de am(m/lfi. nós abordaremos.

suas constituições. qller pela reduzida AREPRODUZIDO NOVAMENTE, POR I
CftpaCidadeoperàcional..·TERSAIDO COM INCORR��!�_)'__ I

-@EMAS -�artazes �O �ia

Sociaisv comecmevos

Raul de Bar�os dia 25 na movimentada soirée nos salões
do tlube Doze de Agoslo - Genle do"sociely" circula­
ram no Mercado Publico em "Bíaek-Iíl".

J- aecer-t-nou collvichlc]O" em Sua _0(*)0__

rCslclêncill, P. srta. m-a. Maria Augusta 9_ O dlscutlrlo Foto Anac�eto, es-

Polvo-o quando fe"tejavn "idade nova. ta espondc Jlndo:-; �!'nbalho:-; fologrn­
A simpatia de Maria Augusta e seus r.cos 11,'S vít-Ines de Jane moda!<, Ouca

. Jl,:ls ,.1'. e sru. Dr. Delftu se.xotc encon- scus-et c Salão Record.
trou os convldadc,. da agradnvel reu:1iào· _0(*)0__

_ 0('*10__ 10_ Possiv('lmente �.�tarei e'!'n
2_ Em no"sa capital, o casal :-;r. e RlUrú Es,f,ado de São Paul.) ,no próximo
Eraclito Brito (lia 1!J atenclenc10 Crllv1te para partiCi-

-_01"·,0__ par da festn. "M'l Novecento�:'
n�o: _01*)0__
3- DI) cll,;:d sr. e :-;r3.. Dr. Ivo A. 11_ A turma do 3.° cientifico do Co

C:luduro Picc,..lI. ag!'adeço o amavel legio Clltarlllenl'e, nUe terá CC'l'O Paro-
c:lrtão flcabo de receber. ninfa, o Indu;;tr!a! Dr. Carlos ('�j_ Re-

_OI*IU__ n1\U". fará sua festa nos �Hlõe;; di Que-
4__ MGvimenta-se o clube Dode de rêncla Palnce.

Ago.�to para a soit'ée que �lcontecera dia -_OI * 10__

25 próximo ccm a famOsa orquc;;tra 12- Ba;;tllnte movimenado nconte-
Raul de BàrrCfs. ceu ai restlt Enconll'o de' Brctlnhtls ri:

_O(""tO__ ming'o nos �iilõe" dI) clube Doze. C.)1ll ..

\ 5- Llv:o Romano, em c1ezembro RPresen.aç:io ele Llv:o Remunn.

Ipróximo fara t€Tporado em lloS�a ea- __UI '" tO--

�tI�tl�l.contra.ado pel() Queréncla PaJar:e Quer���a�;111\�:�1: ::.�. DI;�S�:I:I];�n�:u��
":""_O(""\O__ F lhO, Dr. Herminit, Boabaid, sr. Helio

I6--

CirCt.'loU
em nnssa cldadc o �r. Hoe"ehl e �r. pnulu .CO�\;' Ramos., IJoaqulm Goulart Junior PersidCllte da __0(*10__

União Lagcal.a de E:-;tudanle.�. 14- Merece Os melhol'es eJogio!l o

_0("'10__ COnll recitlltlCv{l do 2.0 e 3.0 CiI>nhfleo �

7- A batalha (Ia n�!lII� fr.minina d('l C{llcg�o Dias Vetho, pela m!tgnlficat!�urge com gr:tnde'Pl'efcr.·nC!fl nos tec.� apl'e�entaef,o domingo no Teatro Alvaro.
do bordado,;. Vestitl(i� curtos, joelhos de de C'il'valho.

--B A. P R OS­
tine GLÓRIA

--trNTRO-,
l:ina:iM JOst

(Es'rRF.ITC) Fon!: 6�&2
Sessões populares

às 7!., - 9 1/4
Eliana'=" John Herberj _ C.ltti.lno e:ll:

RIO FAl�T\S' \

Censura atê 11

FONE: 3636

as 3 e 8 hs.

Lnurence Harve}' _ Da'vll Aclam!\ em:

.BATALIIA DE mOVOS
_ Cens.: até 10 anos-

tine lnTZANl Vf:I{SAnIOS
F/\ZEM ANO' lIo.m

sr. PL,\T/IO UE C�'l'UO FARIA
t para �lÓS moU\'o de gr nde satisfação registrar

mi. data de hoje o trn.t1Scursb fi mai:> uin aniversário
natalício do nosso prezado amigo e distinto conterrâ­
neo sr. dr. Platão de Castro FarJ.jL, pessoa multo desta·
cada cm os nossos mcios sociais "h culturais.

O aniversariante quc na da.ta de hoje sera alvo dflS
llIals exp!'esslvas manifestaçõelj por seu vasto circulo clt'
amigos que possui. motivo porque, as Quais !P; de O ES­
TADO juntamos as nossas homenagens com \'oto� de
perenes fellcidadcs.

menino AIULSON COELHO
Transcorre na data de hOje mais um anivenarlo

nataliclo do dilóto menino AdilSon Coelho. filho do
nlosso colega de trabalho sr. Hermundino Coelho e de
sua exma. sra. d. Benilde'M. Coelho.

Na oportunidade de tão grato acontecimento "O Es­
Lado" envia ao aniversariante e seus venturosos papais,
sinceros votas de felicidades.

sr. dr. MOACIR UI�NVENUTTJ
Registramos na data de hoje o anlvers�rio do dr.

Moacir Bem'enuttl, advogado do fortim da capital.e DI­
retor da Escola Índustrlal.

Ao dr. Moacir Bertvenuttl nossas relicitações�
sr. JOAO BATJSTA DOS SANTOS

Vi: pnssal' na data de hoje mQls um ani\'ersario na­
talício o nosso prezado amigo sr. João Batista dos San­
tos, funcionário da Federação das Industrias.

O nata!iclante pessoa bastante conhecido em os
nossos melas sociais. nÓs de O ESTADO associamo·nos
O\lgurando-lhes votos dc perenes fclléldades. I

lllenlno OLT\'H) V. VlEmA l�tLIIO
A dat.a de ontem assinalou a passagem de mais um

nntalicio do menli10 Ollvlo V. Vieira Filho, diléto filhi­
nho do nosso prezado amigo e distinto conterrâneo sr.
Olivio V. Vieira e de sua exma. esposa d. Elvira V. Vieira

Ao aniversariante e seus venturosos gen.tores as
felicitações de O ESTADO. ,

tpehlna JANE MARY
É com Imenso prazer que reglstl"amos na data cte

hoje. mais um aniversário nat:.allcio da inteligente ga.­
rotlnha Jane Mary" diléta filhinha do llustre casal sr.
Nerl Cardoso e de s\ta eXl1la. espõsa d. Santa Cardoso
residentes na vizinha ciclade de Põtto Alegre. I

A fellz anlversarinnte nós de O ESTADO almeja­
mo-lhes mU felicidades.

dr. MOflclr Benvenutti
sr. Silvio E. P. Martins

dr. Nicolau Ceverlnho de Oliveira.
dr. Aécio F. Bousfield
sr. Pedro Servi
sr. Osni Pinto da Luz
sr . .!dmlr -Costa
sra. ·Tte. Guedes Rodrigues
srta. Aurea, Terezlnba Silvelm

NASCIMENTO

fóra há muito foi superado.
--_O(*!O__ \

8- Jo�é Rodolphll Cârilnrn d:..úcia,
o ca�:tl br<:J�lIelro que circula em No­
\'a York.

tine IMPERIO
1F.�rRPT'('O) l1('n,.: ,,2:J!'S

Sessõe!l Populatj�
as 8, hs.

Etiallrt - John Herbert .- C:\t,"\:'ll') I'm:

RJO F.\i"IT.\';;' \

C ...nJ;ura Illé 14 nllo.,

tine RAJÁ (S. José!

�_O(*IO__
PENSAIUEN'I'O DO DIA: Quem não

::n:r:a��.nde l}ão de�pertn II dr" f'lItros
ài> 5 e 8 hs.

Melina Mercourl _ em -

NUNO/\ AOS pÓi\[JNGOS
Censllra até 13 <lnO�

VENDE·SESr. Mó,io Rõvere

til!e ROXY
S,o. �indouro SilveiraSra. Irene Jorge Rovêre

Uma casa com terreno

Participam par:mtes'e pessoas amigos o contrate de lf.ledlndo 3.800 mtr2, sito à�.8�1.S·FISCHER _ cm

casamento de seus filhos a rua Luiz Delfina 30.
PE'n:rt VOSSo I,AIIRAO UE l\11UlóES

N E USA e E N I O Tratar a Rua Deodoro .

EastmallColor
Curitiba, 28/11/91

11 com O Dr. Fl'anzke, ou
Censura atê l'l

Ruon�f;��:t�;�t�tes ;�,o t��;:7���
-

::t_", --------------c-c-n-'"-','--"'-'-'-"n-o-'---

às 8 lIs.
PITUCA -

Sônia Mamede - Cyl Fnrnt'y c

Mnrin Petar - em

Ai: ,'EM A AJ,EGRTA

Ruo Carlos de Carvalho
n. 24 - 2.° çmdar

Curitibo Florianópolis

CONCURSO PARA ATENDENTE E
SERVENTE

Acima de erS 20.000,00 c/aumento
(lAPI - IAPC - IAPB - IAPM - IAPTC - IAPFESP)

ADIADO PARA DATA PRõXIMA - cargo de futuro

- Preparo completo e eficiente dos candidatos -

Nova Turma, Início em 6 do corrente -

Maiores Informacões no local do Curso'
Ruo Gtmia, 260 - Balneório - ESTREITO.

COMPRANDO NA "A MODELAR"
VOCÊ CONCORRE AO
'SORTEIO MILIONÁRIO

Na semana próxima começará a distribuicão dos

ja ansiosamente aguardados cupões"que, de conformida­
de com a carta patente nO 319, concorrerão, pela Lote­
ria Federal de Natal, ao Sorteio Milionário A Modelar.

Habituados as arrojadas IniciatiVas dos estabeleci­
mentos líderes da nossa Capital nâo extranhamos m,lJs

esta iniciativa gigante. t, na verdade á maior promo­
ção de vendas. tie todos os tempos, em Florianólloli�;
só mesmo igualadas pelas grandes organizações comer­

ciais do Rio e Sào' Pa\tlo.

OS"ALDO MELO
lTAJAI": QUARTEL GENERAL '·OPERAÇAO SOCORRO"
Sob o comando dlréto do Governador Celso Ramos, in­
cnnsãvel, que proferin ti.s comodidades palacianas, o sa­

crifjcio e a vigilância do sentinela á vista em defesa de

p.1pltlações J'Jageladas.
Que' paz de lado o mandonismo pelo telefône ou pelo te­

légrafo. enviando ordens para serem cumpridas á dis­
.tãncia.
Que está Já, deBde as primp-Iras e mais am'iu-guc'ucla$ 110-
r?'ls ri" sofrlmcnto do seu povo de angustias de SUil gcnl�.
Que está \·'!ndo com os próprios olhos e sentilld<J no co­

ração a dor nlh:la.
Que está .telanoo .lJela aplicação dos recursos e S0corros

(1[1(' (hcgam, !1IIma distribuIção equitntiv:l, jl1sl.. l' f'('l' a

!X'lfl. cv1tnl" recl::lll1:lçÕes.
Qu� eontd com a nunca desmentida e sempre presente
r:v!nheraçâo dos scu.') homens d� conflanç:'l, CC'!1' a tlfl('ldi­
eh (' pronta e louvivel ação das forças mllILare�, ali, pu':
tell"r, c oelo ar, numa dedicada opernção de '>OCOlTor: de
toda a hora.

Ao\'slm prestigiado, assim finalmente cOlllpreendidO, pG!':­
(lO ;i vista de todos sem estardalhaços seu programa de
!i0lnem que cumpre o que promete.
A,1i, no Quartel General "Operação Socorro".

,

Conforme já publlcamos, bastará comprar três mil
cruzeiros, â vls,ta. cm qualquer' das 3 A Modelar; ou até
mesmo na popularissima e barateira Grutinha, para
receber um cupão. devldnmenle numerado. apto a con­
correi' aos grandes e valiossisslmos prêmios. cujo valor

/ anda cérca de um milhão de cruzeiros, Tambêm llS

con{pras, mínimas. de 6.000,00 quando pelo Sistema cre­

diário, darão direito a um cupão.
Abaixo uma I'elaçào, resumida dos artigos que con�­

ti!.ulrão os pr,êmlos:
Uma finíssima sala de jantar Ritzmann. Um beB,',--

slmo quarto de dormir do mesmo rcpu�adl� fabrican­
te. Uma sala de visitas - uma magnífica cópa. Um re­

frlgcrador da grande marca Champion - Um fogão da
conhecidissima nurrca cosmoPo)ita. Uma máqUina de
costura Croslux. Uma enceradelra Lustrene. 1 liqUidifi­
cador Walida. 1 liquidificador Arno. Um radio Semp ._

um f:idio transitÇ)r Teleunlão. Um enxoval de uma noi­
va ou dona de casa. Um enxoval para eavalhelros: um

tapete de lã Ita. Ternos Sapatos Sparta e Barkl. Um :\_

parêlho de jantar de porcelana Schmidt, etc. etc .....

CIlFEZlf,HO. NilO!

CHE �i�'O!

8l,i\NKA

Bicicletas BLANKA e

EXCELL, garantidas
pela qualidade -GORI­
CKE - RAINHA DAS

BICICLETAS - Tele­
fone 3137 - Rua: Cdn­
selhelro M!l.fra, 154.

_.___----

A vida continua.
A situação calamitosa vai serenando.
(.\ sol distribuindo luz â. fartura.
O f,pírito de j::D.rldade continua sua obra..
rJi�se alguém: "Procurai no próprio mal alguma co;<;a
(lue não 'seja mal".

Paradoxo, não?

Mas, quantos corações insensiveis ao mal alheio, ter!;?>;"
afinal se decidido a desperhw:em, movidos pela cono::ci­
êncla?

Quantos que n�nca deram nada a ninguém, se rend,'-
•

ram :i evidência?
Sejam quais fo�e01 as causas que o teriam movido ..

Q'uem POd�' ;�'���1�;!: 'b�I�" no fnndo o coração do ho-

Tmnscorrc 11;1 d:lia de
hoje Illai.� um nniveJ'sEÍrio
na!.allclo do g';tlante me­
ltlno MarCia Benvenuttl e

D. Oh�a Cardoso Bellvenu-

ltI�o Ma,�lo "oe no dia do CADERNETA
���ne�'o!eI��;�;���n��:, s��: EXTRA.VIADA
de "O ESTADO" enviamo" Foi 1Jxtraviu'b 'a CarIf'I'­
lhe votos de perene;; fellcl neta da Ca!·�a EcOnllmic:1
dadc.� extensivn.� ao.� gcnl Federal de Sa·lt,t Cllt.1!"1na
toreH. n 04962 ].n S';:,·

DOENÇAS INTERNAS

CORAQAO
---t.:t'

DR. OTA \'10 BESSi\ m.Encontra-se em festas o lar do no;isCl pat·tieulal' ami­
�o -"r. SyJvl0 Meyer, àlto funelonârlo do Banco do Brosll
e de sua exma. sra. E'rica Meyer, com ,) nascimento {j�

��::e r��u;�N�����A��� na pia batl�lIlf,l, l"Cf'�beu o

'A recém-naséida, os vo!;os de feHéidades de QU!m�0�
trabalham em O ESTADo, extensivos ao., sells pais.

Com tJ:ês anos de prâtJca no Hospital de New York
,

Boston.
9 - 11 - Instituto dos Bancários

Fone 24-56

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cooperem com esta Coluna na campanha
coJ1l donativos para os irmãos Catarínensss
que sofreram as mais angustiosas das enchen
tes até hoje já registrada em nosso Estado _

ciedades que estão trabalhando para ajudar
OS nOSSOS irmãos do Vale do Itajaí. Aqui des­
ta Collma daremos os nomes de todas as pes-

:'1soas que mandatem donativos - Os donati­
vos SC1�O entregues a direção da L. B. A"
desde já agradecemos a todos os Católicos de
bom Cru-ação.
bom COl'aç'iio

�
SALVE MARIA

+

..
CATÓLICOS ESTAO COOPERANDO COM O POVO ..

DO VALE DO TTAJAI
No domingo passado nas missas do. Catedral foi feita

lima coleta oara os pobres irmãos do Vale do najai. onde
.,rree:\(laram {lonatlvos dos bondosos católicos.
Esle colunista falando com Monsenhor FrederiCt"J dob�

bold, o mesmo disse estar contente ao :ver qUf' os catóJic()�
tambem estavam sofrendo com seus irmâos mais ad"il'.r.­
te c Monsenhor agradeceu a todos os católicos que aS5h�1
cooperaram com esta campanha.
'As !leSSOas qlle quizerem cooperar com esta campélnJ.:l.

� sil mnnrlar os donativos para a Catedral MetropoJjta'�!l.

+ -

ARCERlSPO DE CUIABA ACHA QUE A F.N.L. É
MOVIMENTO DE ESQUERDA

+
BRASILIA. 3 (C. P.) - D. Orl:mdo Rodrigues Cha.

ves. arcebispo de Cuiabã, um dos di;:tml.tario;; da 'Igreja
presentes :i sngtàç1io do blspo·nuxllj;l:· de Goiania, D.
António Ribeiro de ()Ilvu,·,'., declarou .... a respeito do m:J­

vimento liderado pe.ls gO\l(!rn<{dcl1'e,,;\U'l e L B., qUI! a

Frente N"ac!onal de LI�IÇl"t::�,lO. !lelos I'lemenLos que "

eomandam, 'parece 'Im lll'lvimétH,J de (;SlIUcrda" e que
"isso no" Um a tran�ulli.lld�, porque sena uma Cl!sgl"iI­
ça milito grande lev�l" ., Br�� ii para o comunismo"

"O comunismo, 0'):'1'1 e;;t'lmi1J vend, em tO{!.,s:?ts
nações Que em má hon c a�;ul,lr:l.:ll _ �,crescentOll n ar­

ccbispo de Cuiabá - (;,}I1r!uz o homem para a f'scravj­
dão e para a persegm,;�'tJ ;'pjJglllsa, sub.iugando a cons­

ciência. O exemplo dPO c.:u!'a d':!ve ser uma llção !Jara ia ..

dos nós. pois ali já fOl'a,,' oCl.ll>ado�.· pelo E�tado onipo­
tcnte lodos os colegios rell�io�o".· Já foram expulr>os 135
s.\(,elclote.<; e llm bispo. E 1l\tslllú'O cardea! de Rav:Hu"I
estevc refugiado na Embaix!lda da Argef!tin:1".

Di.�se ainda o arcebispo (j\1(', e'.il Cuba, dentrô de uma

histcria coletiva, não há mais llberdade de demon,�tla­
çõcs pl!blicas de fc. "Port·anto, C um Estado de persegu:­
çAQ religiosa. Isso não poderem!)" desejar pa·l'fl. o povo
brasileiro. E' verdade que há dificuldaC:es econômicas no

Brasil, as quais serão superadas dentro do prôprio pro.
{rrcsso desenvolvlmcntlsta. Mas as dificuld9.des em ques­
tão não sâo culpa da democracia poL<; outros pais�s
torno �" Inglatenf\. e a Alemanha, já as enfl'entaram .sem
reeOlTI'I' ii cscrnvidão comunIsta" - concluiu.

hQ,.Na'Hnft'M .. '*
A SAGRAÇAO

+
l'ifENS.4GE1\T CIRCULAR AO CLERO (i,iUCliO
Assinada por Dom Vicente Scherer, Arcebisuo ... ·T�­

tropolitano, acaba de ser distrlblllda a seguinte circulat"

ao cfero do Rio Grande do Sul:
"Pórto Alegre, 1.0 de novembro de 1961.
Revmo, SI'.

Nal primeira qlllnzena dc novembro e.�tarão re t!1i{) ....�.

"O Rio de Janeiro, os delegados de mais de três· n;iIJ1õt::.;:
de 'jovens operários de todo o mundo lI.vre, para o "II

Conselho Mundial dr\. Juventude Open'lT1a" (JOC),
I'eprl!sentantes da. juventude trabalhadora dos C�llt"O:
mdllstriais do Bmsll, para o UI Congresso N?cional dI'!

Jovens Operários". Os dois certames, o prImeiro de cu­

rátct· intcrnaclonal e o segundo de âmbito nacional, .'­
vestcm-se de singular Importância. Pois, a. organizal;ii:!
da Juventude Operârla Católica (JOC) representa 11m

do.__ movimentos mais dfn5.mtcos e felizes para. pr'lr;t .'­

clonar aos jovens trabnlhadores a assistência. e a. forrn3-

çâo que os elevem n êles mesmos e os transformem em

dedieados e capazes 'promotores da. redenção dos COH.­

p.."lnhefros de trabalho e da cloose·oper6tla.
Os congressos Indicados importaM etn elevadas des­

pesas que devem ser cobertas pelOS próprios movL'llen­

tos operários que os promovem. No Intuito também de

favo'tccer o desenvolvi.mento das organizações da J .lVep.­

tudl' Operária õ. semelha.nça do que se têz em outras oio­

ceses, detcrmlnamos que no dia 12 de novembro, ou em

outro domingo dêste mês, as coletas nas igrejas e c:lIlC·

las se destinem ao custeio das despesas �os congress"'s

indieados c sejam cnvlac"la,s, CO'l1 o possível brevidade, f,

(lúrla.�etrollOlltana.
.'\<

.•�..§:nvi9 :1 V. Itevma. II minh.'l. benção.
Vlceílic Scherer, Are. Metropolttat_19 de Pôrto Ale-

>
,. •• '.

rua gemi, I'J H.)sp'h: cl('

Lages, cm -ue. dependeu­
eras mais nntlvac. O rios­
s o Hcapttnl rnz ns vezes de

hcspttn! regtonet, p, rai-e
serve imensa rculâo ri:!.
Svrrn. Outra obra que

tn cus contem ln""" r.O.�t:l­
rínm de ver d'nam ?uch e
a Escola RU"r, - m.�ri.[l­
rda reallzl.io {lô' snurtoso
Vidal Ramos .lúrüor, ein

cotnbcrncào eom o r-ovcr­
no federal. 'r.uuoém me­

roce nossa ntençti} o 'urus

rl!'t!l!c!o !lInclo!m!r.�:l:") li').
Pronto socorro. uo Lnnea.
!.\ dotndo de magntnens.
modernas e c"II,pll" II de­
pendêncIas, em seco pro­
prta, recem construidn cm
belo estilo e quo o meu

\ liUn.tcipio deve n bcue­
lIlf'rêncla do loc�w;t:'ial 'fi_
to Blanchlni.
Vê o meu cn,l":.L j{'�'na:is­

t3.. nas al\lsó�$ 11,1'� faço

devem ser acionadas para

o desenvotvtmento tneea­
no. Outras ainda serão

,1'1'atad.as� em prossegui­
menta as providencias já
encaroctcns pelo Ilustre

Prefclto wornv ucnn R'l·

r-a.

- Lages ttUP!l{1ll ror n·

tingida !leh" (,'lchen!es
(los últimos di,l.'!) _ mruu-
rimos.

- Buibora sem "ilinlns
a lamentar. sam êssc as­

recto cctastronco vertrtcn­
elo no Vale do rta j:li I' sem

inundaçõf's �spetn('ul:l;'Cii
na ctdne, o muntclplu ele

Lages também foi rude-

monte • .e-.ingidO pelas chu­
vaso O scrvrco de nbastec..

mente de águn fl cidade

,,�e SU,�i .bombaa suo­

pne�ns -pela ench�!"l!.e e!o

rio Caveira:s, do que resul_
tou ficar Lage,>. durante
tres dias, sem 'ágllfL

TEATRO ALVARO DE CnVALHO
O programo del>to consiste nlJmó palestra do Sr.

Deputado Jota Gonç�I'Yes
recêm-chegado da Alemanha .onde esteve à

convite d.o G.ovêrno do R'epública Federal do Alema-
nha, intitulado _

"Imptessões de Viagem à A'emal"lha"

Il"Idústrio - Agricultura - Edl,l<acõa c Político.

Parlamentarismo é ...
(Cont. da ultima pág.)

do presidente, mas o ;'J'!J('­
dimento era um "C'ar>h::'Í-l
descallbrado", e que os ":1·

gorosos inquéritos" se cv:'!­
verti.lm cm depóSito e ma­

terial de gavetas, cobc!'­
tos de 'pó. Por outro lad"
era Importante a respo!,:.
sabilidade politica do r� l-

1amentarlsmo, porque a ll!�

gal falhava scmpre:
sim, o voto de desconfirm_

Antecipam agradecimentos
Flol"ianópolis, 7/11;61

qualquer pressão, e qb.�� é a

ta vo� do, plebiscito, ?OIS
tem eerteza 'das exce''''!!­
eias do parlamentarisn:!l.
Disse taTt_1bêm que qua:,t0
a adoção do parlament'"' ..

rismo nos Estados, de\·i:.l,
partir das assembléias.. e­
gislativas estaduais; 4U�
para o bom funcionamente
do regime, era necessárl.l ri
refm'ma .elei,toral,. anulan'io
o poder economico. Ofere-

,AGRADECIMENTO
A FAMILIA JORGE JOAO SALUM, vêm agradecer

a tOnoS (lue compareccram ao velório, envlarnm corôas,
flôres, telf'grama..� e acompanharam a sua última mo­

rada HELENA SALUM, esposa, mãe e avó; ao mesmo

tcmpo que convida para o. missa Que fará realizar em

sufrágio de .�ua almn, no dia. 13 do corrente as 7,30 ho­

ras na Catedral Metropolitana.

Florianópolis, 8 de Novembro de 1961.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

E O r ·r.'\ r,

De ordem do Sr. Comandante do 50 Distrlt.o Naval
comunico aos 5rs. Interessados que no dia 22 de novem­

bro do corrente ano, :is 1500 horas, na 3éde dêste Co­

mando, serão recebIdas, abertas e exam1nadas as pro­
postas para fornecimento de um fervedor de roupa e 11-
xlvla.

'

...�.
Malares detalhes poderão ser obtidos na Divtsão de

Intendência deste Comando no horário das 12,00 às
18 horas, diariamente.

Comando do 5-0 Distrito Naval, Florianópolis, S. C.,
cm 7 de novembro de 1961.

e:,nadn. Os níve,s rícs rios
r'uvotrns c C&rl\ atlngtram ,

�ã:o�lt�:n:':dO�n

�e�:'l:��SI
:J<�ln����s� .: ����:��- � -��� ,]'�

aecão e a rcurtcacõo elo da íntransígênci t ctl suo.

�;1ltJ.1U, que contorna V rtaca co•• rehex s até com o AI.I'.....•AIgrande parte da Cidade, rir- harmonia da, famlJ\!\S ."... DO·a TW""t 1�.'#JtI
cvnornm trrmsburdamon- ,� I"I:lS arntzudca .. neseoets

_

J
tos e hmdncôe� mntores rc sa époéa ehl"l r.nperadn , • -

0" f!J:l!l(tI'S PI, "�l?os no I -ce ctstns e udentsms
n.unt-

.
os V'" 'tcnrnm-sr- f' If' i sm COI:'\'I\'IU nntu­

nuv CSlt,ldas (' nas Invcu If, TO� eo r 5, nos clubes.
rns 'flf,flns ("/I: «ueoos nas entidades esp()�Uva'! e

ne uarrctms o destt'uiçilO culturais, nas esaocíacõea
(l,. n.ns- do \O;) y'.He� I' ue classe. N'!Jn por Isso,
I : n .. /',los e C-;h � -m as tooavra, poso rosponõer :1�

em 11,50 hs.

1"" .-:i!'�:,s.. tSufr�,� 11t'I',·to�s
':.:-0 rcnnoc ce-te. o 1('­

v n.nunento dos prejt.t­
aos e destruições está sen­

do feito, .documpntado e

Ilustrado com rotomnrtas.
para ser cncan-tnnsuo ao.';

poceres púb.lico�
-- Em Lages - kl a 111-

da:..nçi'io final que fb:l'­
�ll('J:i ao presidente ',,"aldo
:In. Costa A'1·i!n. - r:.a. cl:i-

ça simplesmente afast"va
o homem público, resul- cendo·se_para debater C'J'1"l

tundo a J"espon.�ab!lidacl"
os parlamentares eatarl·

administrativa, c daí u. nense, o deputado Coelh(\

lmportincia.. do insl"!f.uin (11/ _.de. �o\,lZ..'l reJiD;911del1 co,,�

voto de confiança. sultas dos deputados Fer-
Citou Que os bons gov�'-

nando Viegas, Pedro ZI.
me.rmann, Evilasio Caon.

nos permanect>m no par1r- Dib Chorem, em arr.bfente
menlarismo, eitnndo o ('a· de cordialidade, Ao f,nal, o
so de Smuts e Mackenz!,�, presidente Estlvalet PJres
na ACrica do Sul e C<ma- agradeceu ao coni'erencis1a
dá respectivamcnte, di;',.o:- a magnifica aula sôbrc
do por exemplo o II Impé· parlamentarismo, O âcpu_
rio foi govel'110 de paz, I!n_ tado Coelho de SOuza má.l�
quanto que na repítbH'�'\, uma vcz externou 2.�"'tle�

.

1lv!'lIlos um único period!> cimentos pela recepl'lIo,
sem comoçóes, que foi no confirmando o que cit:e'r!_

A' sagração de D. Ant-ônio Rlbclro de Oliveira bispo. gO�����Ol�\l�a�radOI" que o

antes. várias vezes, de que

auxiliar de Arlndela e auxlllar de Golania, re:1lizarl<:, \na Alo Adicionai e pal'I:W�I"l� �at.!�mal·a desde cCdo !:ela

'Curla Met.ropolltal1a, comparecetam vários principes ci:l. tarlslIlo mas ainda com t.1. t�s::aç!� pd,O"o,P"'a'o·rn,'acn'lo-Ig-l·e.1a, alóm de grande numero dc sacerdotes de !'!If'llcr' ... . .

grau. Estiveram tambem prese.ntes o governador: d� Es-
lhas, e que o mesmo foi vo· do grande apóstolo do ro­

tado c membros dos Poderes Legisla.tlvo e Judiciário,
tado pelo Congrcllso shJt gilne, deputado Raul ?ilh,

alell1 de gnll1d,c número de assistentes. --M-issÃõ'EítNO
O sagrante foi D. Fernando Gomes dos Sant(l�, fll'ce- JOAO CARLOS DE MELO

bispo met.ropolitano, sendo eonsa-grantes os bispos dI! do saudoso
Goiás e de Assis, respcctlvamente, D. Abel RibeIro :ar- Maria Fortes e Filhos, mãe e irmãos ;
mdo e D. José Lnzaro Neve$, - Convidam as pessoas amigas para

Após o ato de sagração, D, AntônIo Ribeiro de 0'.:- assistil'em a Santa Missa q\le man­

,
\cira recebeu o cumprimento dos fiéis, em sua cat,�1�'1! dllni.o rezar ('lU Inlenção da alma i

��:::c::�r�}:��II�i��n��ht�:��: �:l:�� ��m;��ê;���:�i��' �:q����\��:���n�I��a:::ad�o J��u:,lt::
11m hrmqlK'te. oferecido pela sociedade. no Joquei CllcJe. Catedral MetropOlitana às 7 hs.

ünnauvcmentc -un per­
euntn, porque entende c

sinto que com u ntuul dt­

recãc (Ia UDN em Lafl"l's
não há pcsstbnadc de ;'1Tr..

ncõroo pollüê-i.
Adiantando qne. por

ruucão do CclF!�';' cstnt�'1o

rrecuentcmem.e nesta ce­

pital, v sr. \Vald,) d!l CDS­

t!"l. A·vila.. cnee>:tC'n suns de­

clarações a este jomH I.

"AJUDEM A PROCURAR MEÜ'FILHO,
PELO AMOR DE DEUS"

fAtJllf4wt61S CIIIIA·SPUftl ASI�n n VliGllI5 ou·

SiO 'lULa. lI, Sol� luil 8J .f�,o;. 1l·2!� ·.1J·ma, n.)I".drêz, das cÔl'es �21'm€'lho e

Jlrêto; de sllsllénsÓrios elãs
tico e descalço. SUa (!slfl­
tu.ra. 'nproximadamente 1

.

metro, cabelos 10iroll e

clhos azuis. Hã. necessidn·
.

� �,le imperiosa de� oue as �'\..
autoridades �omem· 'tôdlls ------- ::

«

as providências Cabíveis
no caso 1)al"o.. que fllturn­

mente não haja casos di.'
versos de raptos, se ê.:;te

fôr o caso naturalmente.

H� )ne�essidade (lue scja
comuniCado às Dúlegaclas, l1l árdua a tarcfa. de um Govêrno, afim de que todos
em todo Q E�tildo, para os setores da administração publica, funcione movlUll'n-

que· seJa procurado !;km tando tl m,áquina Que impulsiona o progresso do Estado.

deseanço, Jlcis 'este .. pai, Vários desses setores no Govêrno passado estiveram
aflito, de;;esperado, rogA a parados, razã� Porqu'e a má�na não funcionou perfei·
todos uma providência. tamente. Tentativas houveram, nãó 'resta dúvida, mas

noite; de manhã, após à Afinal trata-se ele bm sêr
falharam, especialmente no que diz respeito a musica e

!;�tida de seu pai Jordelino hu:nmJO, uma êr!ançn -afi-
no turismo,'

.

para. o servir:o, pediu:1 sal'e não' vamos eml ne·
No tu�lsmo .especialmente, visto que :lo Inlclntiv,n tem

sUa m:\I!ra.�tll Dona. Hilcla, nllul1l.'l. hipó.ese, permitir
que vir da 'parte do poder público, uma vêz qu"" o turls­

para iJ' à casa dum an""ui- que o Casa cala no -e.f<lue· mo deixou de scr deletantlsmo, para ser recrençi'io cnl-
nho levar umas \"odn� de Cimento, a.banclon�nclo· ·eA·

tnral,·('>· ctesde' q�le em se tratando de cu1t\j.ra, tem que
earrinho, ("mbcl'a mat� ta criança, sc ainda estiver

haver um ol'l�:anlsmo encarregado desse sêtor rspeclal·
tateIe fôs:-;c rllllfltatado de l'i\':I, à sua sorte. BIlscas

ll.�ado. No govêr'no pa.ssfl.do, dua.s comissões tornm crJa­
QUI' I'SI:)" l'o(lInha� sno fI)· intcns:\S eo::t50 "enda 'ff'l- das,'uma na. Secretarta da 'Eáucação e CUltura. e outra
1::un Jcvfl(la" ns.1o._m!:!.lino �1:� ���::.��r��(i�.a :I�:= nn Vla.ção, 5Ôbre. o que representa o Tutlsmo na econo-

Jc,.��\,O,r,,:�r(lj;'o"g'a'ICnJ:l ,'ol<.;la, ... :loe b �a.
mlã de r&.I:o;es, onde exls� algUns na E\lrop:!.. ('uja pl1n-

" " . ,!�, tensão, cm eomo no" .•
elpal renda é proveniente de turistas.

dfi cnsa; R:lbe-se tambem nnis oue· cortam fi clrlade
Santa Catarina, ê dos Estados brasileiros quc oferece

!��n�:��'���:,i:�o���: :;���::�i;:��lZ��,:�,�� ��dl�t::::;�o::�i:��:::i�:C:�::�:tr::l�f����.��
terpelndO, flflrmOIl nno ter ��m:�e:::pe��: ��lg:�t�� . tica..� para tõdo.s as e�taçõcs. No verãO, além das praias

����e J��� �!��de�::;odia��� dos {) seu apóio, a sua. so- �::;I''::�Ú'c�:�J��a�eP�:�:tO�a;:d;::' ��:�:C:rast.'1���
�� �e a��n�:�����ad���I: ���I�;Ó��: n�:�!llt\�� b6m, a. regUlO serrana de clima ameno de campinas 1-

nun deso.p:l)·eehlo. O C:lsO l'lCllS bt'açOS este filho que- ;��:";7�:��Pn���rt�: ��:tl�: :�. j�-:a d�tl�:�:e ee c��
��I (::V�I�c��c�onh;����I�� rido. Homem pobre, .. .!ern radNisticas lhe oondlclonn. como eld!\c:ll' I'uropelfl.

de PolíCia, ne!':tn cidade, :�l:�lr�: f!:n�;:1�1do�g:;;; Ar.. ál(lla ... termais dM' Caldas da Im·llern.tr;z e oun�-

�:����:::l�����;:'l::;:��� !,�:;��;�� �::';l:�;o1� a1�� ::�;;�'�;��:��c:c�:�:��in:���:;��t:E:l::::�
PrOmOlor Públlco da. Co- dá-lo; o.jud.1r <ao nosso seH\.m em buscb. de aventuras podemos oferecer uma des­

próximo como qUeromo� cida,nas profundezas das 'minas de carvã.o na 1.ona cnr-

{[lte nas ·ajude. Ao leito!" bon��:;A. vamos, apresentar !l. nossa ilha, Florianópolis,

��m�:r��nlt��a;'��s�S��;: a Ilha. de Santa Catarina, cuja... praias e recantos, são

homem, não l'Ilríamos nté dos mais maravilhosos do Brasil. Praias�podemos ofe·

r::�::::�:�i;� ����;: ;;�t:�;�l�:�:;�::::��:E.�;2;�rc:�
enOl bas�al1t!! para otljudã. sas e 'marisqueiras e praiaS com pedras de magnífiCOS

lo. Qualquer notícia deverá. recantos pitorescos. Além dessas que circundam n nossu

�cr transmitida imeditl{;:\- encantadora ilha podemos oferecer _atnda a mais be!1l.
;nente a êste jornal, OU ao. lagôn do Brasil, a Lagôa da conceiçao, com os seus co­

Rállio Gu:\rujá, poder{� ser moras eircundanli4:a, nos oferecendo real encanto. Te­

el�;). chave para n soluçãO mos ainda a lngôa. do Pen, que se transformada �llm
-deste csso,

". HÕ�e��r:�t���=r�::��v���:� os seus �lhOS
para o que possulmps de belo e encantador, c oferecer

MANUAL DO SEGURADO DO I AD ( oondlçã" par•. qu, po=m.?' "'"frutando, o'moermos

I .,... aos que nos viSitam, condJçoes de conforto c bem esta!'

de Pautino Vargas Vares
' propagando 1:\ t6ra o Que Sa.nta Catarina tem de belo em

De difleil manuseio, pela comple"idade de �us tex�. suas terras, e as facilidades que oferecemOs aos tUl'is�

���I�el:�a v�:;.a�r������Õ�� ;�e:����: :��;��e�;�i���
tas.

Planificação existe, SObre o ass�nto, apresentou o

48.959-A, de 19 de setembro de 1960) exigem uma divul- Cei. Lara Ribas uma vnliosa tese, no último Seminário

gação em têrl'rlos acessiveis ao entendimento dos intc- Sócio Econômico, realizado nesta Capital, res� agora

rcssndos _ empregados e 'empregadores; uma dlvulga- ellqundr{l�lo no novo plano de metas do atual OOvêrno.

ção de caráter popular, que facilite o conhechnet1w da
Lei e do Regulamento, sem a tarefa fastidiosa de ler
e examinar os seus inumeros artigos.

O Manual do'Seglltado do I. A.' P. C. objetiva. escln­
recer os segurados sóbre os .direitos e obrigações que
têm perante o seu Instituto. Ensinar como requerer um

beneficio ou um servIço e orientar sõbre .sItuações que
se criam, na. previdência social, em função da atividade
desempenhada, do desemprêgo, da doença., do casamen­

to, do nascimento e da marte, é ao sua finalidade.
VáriOS anos de exercício na Procuradoria Reglon:ll

do InStituto de Aposentadoria. e Pe.nsão ·tios Comerciá.·

riOS, no Rio Grande do Sul, conVenceram ao autor de
que a grnnde maioria dos segurados tudO' ignora sôbre
o Instituto, o Que, sem dúvida, importa em prejuízos, às
vêzes, Incalculáveis, para êles e para seus dependentes,

Foi pOl' ê�se motivo 9ue a Editôra Globo deél.dlu
lançar o Manual do Segurado -do I. A. P. C., Dr, Pq.uU�
no de Vargas Vares, que condensa, ctn linguagem sim­
ples, a oe m peldxladead Itt89ãoçeáL,Oo - SHRD 'rAO

.

pÍ\!S,·e bmplex1c1ade>-cle. leiíslaçãtv
\'

�

<Cont. da la. pág.)
t.e monino foi raptado c es­

tâ sendO olllnnU'do sob

gUl1rd<i llara não fugir. Mi·
nha opinião é outra, tendo
porém 1llgnml1 coj.�a em

'la �! J.lHtliO, b. lio j""ft . .!'J.A. Fonos: ]]·91/a. UlIoJ;

,Olte Al((;R[.Af.l"g'l !l.ldlito<. m.fOn'l: 9·�!5

me HOIllOAfE ' �U� �OI (,(li6! 121 • fon., Mlll

comu'ml com estas ou/rafi.
Talvez este menino tenha
sido ranl:!do por alguém
que tellha Intel"êsfle nêle,
OU tenha viajado por. !;Ull

livre e e-:pontânea vOnta­

cle, emborn isto nâo seja
multo comprcen�ivel, �I"to

SANTA CATARINA E O TURISMO
Doralécío Soares

ser uma {'riança Cem ape­
nas 10 anos de idade. O

garóto 110 dia anteriOr (\0

d«:.rrtíp�recimel\!o, queixou.
se com dôres, inclusive eS-'

teve febril durante tóda a.

mal'ca f!lle juntllll\ünte COm

as a utori<lade� Policifds
e!;tão tomando tódas as

providê.neins 110 !lenUdO de
$ler localizado o menor

João JordhlO Patricia. Por

melo deRta reportagem, so­
lici�a a todo o Interior do
Esbldo oUe procurem e co·

munlquem à Rcdacão déste
Jornal qualquer 1I0ticl" que

pOsSa. ajudar na solução
desta infeliz ocorrência. O

menino trajava na OCasião
uma calça CU\1';l de cõr
cinza e�cura:' catfr1sa "'a-

ANTONIO MOYA GOMES, capitão·de·Fragata (IM)
Enc:l.rn>"gado d� mv·!s!\o dé'-_Inten_d�i.

·'·l""'>l

DIA 11 - Soirée dos Universitários - 22 horas
DIA 18 - Desfile dns Estações, em beneficio dos fla­

gelad.os pelas enchentes, organizado pl'los
clubea·· Lira T.· C••- Dow- de· AlôDt-o.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Marinha prl!stou as honras
mUltares ao prímeíro man­

datárIo caterinerue que,
acompanhado do Coman- en vídou todos as esforços
dante do 5.° DN, se uírt- em prol dêsse Estaleiro".
giu à séde do Estaleiro. "As suas atuais condi­

Ali, o Governador' teve ções - disse anais ad1àn-:e
oportumdaôe de ;tomar co- o ilustre oficiai gêneral -

nhecittlllento dos detalhes o seu equipamento, os no,­
da construção do ''inmlran VOs galpões são o resultado
te Carvalhal". da dedicação de um antigo
Após, o Governador Cel- comandante, já falecido, .:

J_o Ramos e.o A]mirãnte Almirante Jorge cerva­

Luiz Clóvis de Oliveiru, lhal. Foi pura- mim, }íro­
acompanhados de nume- fundamente grato e muito
rosa,s personalidades, diri: honroso, aceitar a slJl'es­
gir!!ffi-se à cat-relrn do Es- tão da totalidade dos ope­
taleiro a fim de inicial' as rádos deste ed.a1eiro, no

solenidades de la,nç,mlen- sentido de QUe fôsse dado
to 'ao mar da nova unida- a esta ,embarcação o 110-

de do 5.° DN. me do Almirante Que tan-
O LANÇAMENTO t.o rêz pelo Estalaíro Na-

Iniciando a solenidade vai de Coqueiros".
usoU da nalavra o Almiran- Mais adiante, referiu-se
te Luiz Clóvis de Oliveira, o Almirante Luil:>; Clóvis
dizendo da satisfação do de Oliveira ao "Ü'ãõalho
5." Díxtrftc Naval em rece- anônimo e dedic'ado dos
bel' a visita do Govern�dor operários", agradecendo
do Estado e demais auto- especialmente ao Ten. Luiz

ridades, para assfsttrem ao Gonzagl:!-, ao Mestre do 'Es­
lançamento de mais uma t�lcíro, aos encnrregados e

unidade construída 110 Es- operários a sua. dedicação
taleiro N<lval de Coqueiros. e os seus sen.1ços l)n;s�aA
"O Estaleiro Naval ae dos ao Estaleiro do 5.° DN.

Coqueiros - disse a-certa "Ao finaij,zar formuLo
altura o Almirante Clóvis Votos cara Que esta em- Governador Celso Ramos. a cooperação que l'emmdou, diqneira.
- deve ó seu desenv-Ivi- barcaçã� atend<l plena- Na .referída carta ao S:'. pelo parecer favol"t1.Vel.e Ê um estimulo pu

menta, em prflnelro lugar mente o que dela espera a Henrique de Arruda Ra- com a qual aquiesceu o

---'---'------------------'-- Governador do Estado.

Ontem, com a presenç:a do GoTerno.or Celsp Ra­
mos, do Almirante Luiz Clóvis de Olh'elra, ComQndan�
te do 5.0 D.N., dos Desembargadores Severino Nico­
medes Alves Pedrosa e Ivo Guilhon Pereira de Melo,
Presídentes dos' T_!il):unais de Justiça e Eleitoral, C_p­
mandantes de unidades militares sediados em Floria­

nópolis, altas (lutorid�des e' grande número de convi­
dados, foi lanco"'" ..... --- .--

.. '-I",iro do 5.° Distrito
Naval, o barco Almirante ÇorvalhaL

'

Exatamente as 14 hÕ!'as
chegava. ao Estaleiro do
5.° DN o Governador 'Del­
so Ramos, sendo receBido
pelo AlmiraPte Luiz ore­
vis de Oliveira e pelas aU­

toridades presentes.
ú:m. destacamento da

Flagrante tomado após a solenid'ade de lançamento do novo barco, vendo-se

além'do Governador Celso Ramos, o Almirante Luiz Clóvis de ouoetra, 0$ De­

sembargadores Severino Nicomedes Alves Pedrosa, Ivo Guilhon Pereira de Melo
e o Mestre do Estaleiro.

APEFSESC: PREITO DE GRATIDÃO A CELSO RAMOS
AGRADECIMENTOS AO DIRETOR DO SFF

Marinha. e que a gUa �Xl.s­
tênci.a seja longa".
·Noutro trecho: - "Ao

Exmo. Sr. eovernecor do
Estado agr<ldeÇQ sua 'Pre­
sença pelo muito Que

.....
es­

tã nos prestigiando, e,t-pe­
cialmente· a es�eg operá­
rios, filhos desta terra, que
aqui damonstrarazn, sua

capacidade. Muito oêríga-

do Sr. oovsmecor, muito

Qbrigad{l aos presentei."

o BATISMO
Em seguida a Sra. Dnu.

Da Associação dos Pro­

dutores e Exportadores de

Fécula e Similares rio Es­

tado de Santa Oatartna,

recebeu, o Sr. Henrique de

Arruda Ramos, diretor do

Serviço de Fiscalização da

Fazenda, expressiva carta,
junto à qual lhe é remett­
da cópia de uma outra 1>';­

metida em mesma data ao

Dissolvidas emTijucas fortes concentrações tempestuosas
Operação experimenta� colaborando com os trabalhos de defêza e salvamento da zona atingida petas �huvas
Dando suo coloboroçóo 00 grande esforço epliee- comandante Evandro Ra- ta forma, ter dado cola- mente a sua permanencta pestades utiliza.do pelo

de poro a defeza e salvamentos nos zonas atingidos mos, chefe da esquadrilha. coração para II trabalhe de na area atingida, em voo prof. Seixas Nett- ..

pelas chuvas e enchentes, o Prof. Seixos Neete levou a do M.A. que aguardava o proteção e salvamento dos constante, no grafU PP- Segundo o prof. Seixas
cabo, no sábado, dia 4, uma amplo operação de dissol- levantamento do tempo nossos coestaduanos na GUG, bem corno do cu- não lhe cabe dizer dos- re-

vencia de nucleos tempestuosos, como já foram reoli- para as suas operações de area atingIda." mandante Ve.lOSO que oes- sultados, que são de 01-

sedes vários vezes ecme.restes na área de Herleeépe- salvamento em helicoptcro, Assim, mais umr, vez, em de há muito vem prestan- dem tecnica; cabe aos C:ue
lis. Desta vez, a zona de operações foi Tijucos. ficaI.?- satisfeito eom os te- Santa Catarina� se apli- do colaboraçi'.o ao referido assis�iram as Gpel'ações di-

Contando com-a cooperação de pilotos do Minis- sultados. Do ponto de v:;;- cam metodos ttc deIeza ·pesquizador, sendo mesmo zerem deS5"$ re'lultados. E
têrio da Agricultura, principalmente dp piloto chefe ta meteol'ologico, foi Posi- contra tempeshdes, pelo (':'f.udioso aplicado dos me- esses, sabemos, foram' sa­

Evandro Ramos e Nilo Veloso o avião PP-GUG, tendo tivo o resultado. Creio, des- prof. Seixas. Ê 1ie;na de todos de comhat-e ás t::�:1- tisfatorios.
como tripulani'e o prof. Seixos Netto, operou durante

c1���e;:b�ft�f�::�e�;�;����ed:d;����:�tc:�ç��n�� Parlamentarl'smo e"" Um Mel'o e na-o Fl'm+Cumulonimbos· impedindo que Q concentração de çhu- _

vos desabasse sobre Q região, o que provocaria novas O deputado federal Coelho de SOU%(I, da Partidô PRESIDENCIALISMO E O

d:c�:�te;�;�I!��O��o�:e:��. a� �����:��o�J::��n���= Libertador da Rio Grande do Sul. e uma das mais ex- GRUPO POSITIVISTA

.

derem a intensidQde'e transformarem-se em camadas :�:::i���i�il���::, �:o�:��r�=o;le:á;�n�i!�u:�eA:;:�r: se�ui�:,doro �r:�����i�l��� baraçado e il vontade para

';:8::!,���u:������:.:�t�:::' ,a:oc�:UI�:;:it::in; �;,��;o�O:'::::�n::::::::;::::: ::b�:s:�'�:::t:t:� �:��.o:;f:��::�:;�n,;� ::�;�::{�}::.::j:��:���
em Florianópolis retornan- tendencia pois das aguaI'; é Estivolet Pir�s, representanfle do governador Celso Ro- glme, pregavam a repúb!i,� exigindo o exato f;!unpri-
d0 á sua base á noite. O de baixarem uma vez que mos, major AYrton Spalding de Souza, deputado Joo- ca e a federação, sem aiu- nlento de programas púr
piloto Nilo Veloso que já as raras chuvas ')corren- qu.im Ramos, Presidente do Tribunal de Contas, sr. dir à forma· de gov.�cno parte do Executivo. Cita
participou de varias testes tes são resultados da Fre::'1- Nelson Stoeterou, convidados, parlamentares, saudou que vigorou até dois de se- Joaquim Nabuco no IiI/to
com o ,prof. Seixas foi in- te Fria que está cruz.ando o conferencista o d_epL,ltada Dib Cherem, traçando a tembro último. O gru-po po- Minha Formação, qUft11C,O .)

-

cansavel e está plenanlen� por sobre o mm:!!. Talvez brilhante carreira do parlamentar gaúcbo, deputado à sitivista e mlli.tar da COllS- grande estadista obSC"V"C.ã
te satisfeito com os resul- a operação não penllltjs�e Constituinte de 34, SecretariA da Educação e duas ve- tituição de 91 é quem foi que no regime norteaeme-
tactos obtidos, tendo mar- grande intensidade â. ca- zes representante do Rio Grande do Sul na Câmara resPonsãvel pelo pre.s_lden- rlcano marcava as !",·._"us
ginado por vo.rias vezes tastrofe se as grandes 1l!��- dos Deputados, mantendo, desde o início de sua vjda ciaUsmo, que se identifica- da opinião pública, � no::

naquele dia e dissolvido s.as concent�ada3 �a rf'�laO politica a pregação parlamentarista. VR oom os principlos dos inglês, se marcava:!ll cs

nucle<>s chuvosOS de �rar:.- tlVess.em
J

Sido dissolvidas
.

O deputádo Sebastião Ne- parlamenbr.';smo no pri.. adeptos de COmte. minutos e os segundo'i dr,.
de inten.sidade. O prof. antes.

I
'es, em nome de 'seu 'p\l.r_ meiro império, o que SUN- Continuando, disse aquela.

Seixas participou incan.sa- O prof. Seixas pre.sLGU � .ido, disse da honra do 1e- deu de 182{ a l8S? D
..
pe- deputada CoeTh.o de Souza Disse mais, que no 1 rr.­

velrnente da operaçã� e seguinte declarac;á.} a es- gislativo catarinense' IH:'l dro II aperfelçou o regIme; que só existe verdadeira sidencialismo se fixavam
entende que os result'ados te jornal: U t>s,:utar tã� palpitante· voz, usando par"" tanto o ta- .democracia no par'am.en- as responsabilidades le=;ais
foram amplamente positi. "A,operação p:,:ograil1<l.- J obsElrvando que 11a a. '.11: lento de C,uueiro Leão. tarislllo, e que no presiden- J (Cont. na 7a. pág,)
vos pois que viria a per- da, feita em regime de Ul- conjuntura nacional, o ca-

miUr que a frente fria que! gencia e emergcncia, ,�Clll c.qulsmo polítiCO era a:;­

atingiu a. zona n:t. tarde demorado prepar:l tecnic.o, s'mto superado, de-vez· que
de domingo não "geraslie aplicada sobre T!juca., s ....1'- se processava no mO!J'lepto
acumuJw; de chuvas e ma.- tiu o efeito desej.ldo e ore- uma fase em que os par­
nifestasse pouca. densida- tendido. O comand�p.te tIdos deviam unÍ["Ase' n'-'

de. Veloso, veteran.> desses combate a dogmas e dou-
A operação NUVEM '.�ea- voas comigo, e cOllhe�c::Ior trinas- exéticas.

lizada pelo desp.rendimen- do sistema opera.tivo ae:eQ

to e colaboração ativa, exigido, ma1s uma ve3 de- IMPl!;RIO SE DEU BEM
tendo participado cons- monstrou sua capacidade COM PARLAMENTARISMO
tantemente como �ripulan � seu valor. Tripu:.\Il:":s Sob aplauso de todos os

te do PP-GUG do prof 1m "Fairchild" de óvis h.- presentes, o deputado Cue-
·Seixas foi de ine;;til11avl ;ares,

� prefei,_to pp ·GUG, _lho de Souza iniciou por
serviço prestado, pOis a� :não apropriadO pal':� a agradecer as honrosas i:e­
massas ',tempestuosas' .iá 'operação, mas tudo CO,Teu 'ferências·"doS oradol·coS· ,{ue
estavam causandÇl �9v,o;'maravilhamente bem. O o saudaram, feliz por falar

na Assembléia catarinense,

.��!:o d; o�a;���toS����n��
ram o Rio Grande do e,uJ à
América po:·I,.:guêsa.

.

Em seguida, entrando n,:.

têma próprlamente dit� de.
palestra, aos itens refúren­
tes 'às, origem; ti mÚ'acte­
rísticos do p>'.rlamentaris­
mo, panorama do ·Bra..i!
império e repÚblica, e a l'e­

forma dE: 2· de setembro.
O oratlor 'observ9u que

o parlam�ntarismo
.

era

uma tendêneig orgi..tlica do
povo brasilei�'o, e quh Pe­
dro Iabdicou 'quando er;_­

trou em choque 'com uma

constituinte c liberal. Dio­
go Feijó renunciou pOl'que
não quiz se .�ubmet<!l· ao

,'ato de desl'onfiança, e

Bernardo Pereira de Vas­
concellos compreendeu a

dificuldade de governar-se
com choques entre exe�u­
tivo e legiSlativo. Com es-

..
,.

Os proféssores QSftaldo Ferreira de Melo e"A�jbol
'Nunes Pir-es, com.a opres.efltação do Coral Recitativo
do ColégiO "Dias Velho", domingo último, no Tea-tro
Alvaro de Carvalho, conseguiram aquilo qUE:, em lugar
comum,_;5e c;liz lavrar um tento.

A grande hora de arte, de cultura e de inteligên­
cia vivida nos v-ersos simb91istas de Cruz e Souza" fez
o milagre de degelar uma platéia compQcta, fa�ê-la
vibrar de emoção e aplaudir. Sim, APLAyqlR -'yer­

,
bo que os auditórios florianopolitonos quase nunca sa­

bem conjugar.
Ouvindo o interpretação do Coral não haveria

ianque,· por mais racista que fôss9, que não bradas-se o

gênio imortol do Poeta Negro e não se orgulhasse de
ser seu coestaduono.

Apenas, talve, am reparo: teria havido timidez na

propaganda daquela extraordinár(a apresentação?
É repará-Ia, repetindo-a outra,e mais vezes, para

;�:I� se'1 mérito se comunique 00 maior: número pos-
E mesmo nesta época, no "Alvaro de Carvalho"

serão consagradoras os enchentes.
.

Fico, cor!i ,C?:palpif�,' o calor deste buscá.pe apla�­
ditiro.

clalismo o povo comparece
apenas na hora do voto,
deixandô o politico de,>erP-

Parlamentares visitÇJm a Celesc
Esteve em proveltosr... vi- A explanação ministrada

sita às instalações das Cen- aos deputados estaduaiS
trais Elétricas de Sa tta proporcionou conhecimer.>.­
CatarIn'a S/A (Cl::LES�::) ,to perfeito do planejamen­
uma comissão de parla-
mentares da As,>en'b1é!a
Legislativa do Estada.
Recebidos pelos Sl'S. dn:.

Júlio Horst �adrozny, di­

retor-presidente, HeuHelino

Largura, diretor-comerdal,
..eneeliheiros e aS:I%soreS

técnicos da CELESC, o,; le­

gislàdotes catarinenes fo­
ram elucidados a respeito
do Plano de Aplicaç,ão da
sociedade para o quinque­
nio 1961-1965, que será
executado como UUla da!l
mais importantes l�le�'t·; de

administração pública lio

atual Govêrno de :�Hnta

Catarina.

DI:. Zadrozny expõe
parlamenta,res o· lJlano
quinquenal da CELi::SC

to técnico da CELESC e

do papel de capital impor­
tància que a modelar or­

ganização pres�dida pelo

::�t�Ú�� :e1o;oz�� e�:�;:;
elétrica do Estad�.

Maestro Aldo

Krueger
Procedente de Brusque,

chegou ontem a nossa Cél­

pitaI, o Maestro Aldo Krie­

ger, Que, na próxima s:exta�
feira, dia 10, e sábado aia
11, estará regendo a se­

gunda .apresentação da
A�sociação Coral de '!I'lo­
rianópolis, atendendo COn­

vite, que lhe foi formulado
pela Diretoria da entidade.
Como é do conhecimento

de todos, ,o Maesn-o A.:Tdo
Krieger regeu no diá. 28
de Julho do ;orrente ano
o reci�<ll de estréia da li3�
sociação Coral d.e FlorIa­

nópolis, e vem, desde en­

tãO, colaborando, de urft ou
de outro modo, para o pro
gresso da mesma.

Desta vez, também re­
gendo peÇa de sUa compo­
sição, o Maestro Aldo
Krieger estará, na próxÍlmn
sexta-feira, e sá.bado no

'!'eatro Alv.a.To de Carv'alho,
a frente. da ASSOCiação
Coral llç. l'lorianópoiis,

·�gelldo-a, iw .gua

'llUd�ç�Ol

de fanfarras o "Almirante
Carvalhal" iniciou sua ces­
cídn,' rumo às águas- da
baia sul.

O BARCO

O "Almirante car';ã­
lhal" é um barco pequeno,

mos, a Diretoria da A:;­

soctecãc se refere ao rece­

bimento do parecer rormn­

lado pelo diretor do Servi­

ço de Fiscalização da Fa­

zenda, no caso da pautas
de preços e contratos, con­
cedidos em caratef e'Xr?!,­

cional, pela eovêmo do Es­

tado, em 1959 e ISSC.

Agradecem, penhorados,

Damos, a seguir, a car­

ta remetida ao Chefe co

Executivo:
"Estimado senhút··oc-

vernador
Servimo-nos dá presen­

te para acusar em nosso

poder o Ofício na 3l83, de

E do fluente, do ncoo. -5 r.

Chefe da Casa Cl\'H desse

Palâcío, Dr. Nelson Abreu

que capeava Õ pareCt';_· cJ0

Ilmo. Sr. Diretor dt) Savi­

ço de Fiscalização da Fa­

zenda do Esta�o, Henrique
de Arruda Ramos. o qual
houve V. Excla. por 1.;(,1(1

aprová-lo.
Nesta oportunidadu, te­

mos a honra de COll;_;wico.l'

a V. Excia., que tivemos. no
dia 14 do vigente. uma

reunião da Diretoria fl.esta

com capacidade
toneladas e dea;
transporte de
carga do 5.° DN. S
tru�o durou ap
mente 7 mêses e

ção do motor, f
mente construido
rianópolls. Tem ca
para abrigar uma
câo de 17 homens.

entidade, para d:)1"
cimento à classe dI)
cho exarado por V.
licando constgnaã-,
da referida reung
preito de gratidão
re do Executivo d
R,fado, pelei sua co

�.'i,�., espirrto de j
punderaçâo, que vc!

r-r-rancípaçâo ecouónu
• J10Si.'ÇI nuerido astaco,
bel' que v-temos um

nu cuja vi.:;,:ão de adnf
tr.rdcr proi1lo e di

.

dt$cortina �empre ao.!'

res dias p�.ra aqueles
('.'Jabora;fil com o seu

l.aeho honesto e pr,J.luti
dt'�dóbrado rutuec ,.

�(.vernados.
Aproveitamos do e

para apresentar a V Exela.
os nossos protestos de SIlo

bida' consideração e res.

p.eitosa estima.
Saude e FraLernidade
Pedro Leal da. Silva _

secretario geral; Erli José
Arruda Hildebrando __ se.

cretário executivo.
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O eterno bom humor de João de Assis era o

sua melhor armo poro achar soluções e contor­
nar situações.

A expontaneidade com que fazia o impre·
visto, muito vez obrigava os amigos presentes 'o
travarêm e engolirem as gargalhadas.

Num cafê, em Santos, um nordestino retoco

planta-se à frent-e do nosso saudoso João, capri­
cho na continência e vai-se aPresentando:

_ Meu Almirante! Servi com Vosso Senha·
ria no Barrosa, o cabo Nastácio, do Récife!

Vossa Senhoria recorda não?
-:- Como não, Nastácio? Não O reconheci

logo porque você engordou muito!!!
- Verdade, meu Almirante! Engordei perto

de 30 quilos.
- Que é que você quer, Nastácio!
- Quero nada! Só cumprimentar Vosso Se-

nhoria e ficar satisfeito por saber que meu Al­
mirante esqueceu não!

E o Anastácio, depois de receber afetuosa
abraço do seu "Almirante", repetiu maj-êstosa
continência e retirou-se com a felicidade no co­

ração.

x X X
Naquele dia uma surpresa o esperava em

cosa; a notícia de que lhe aporecêra uma opu­
lenta herança de terrenoS proiei ros, de muita
procuro, próximos 00 balneário de CamboriL�.
João, de imejiato, "morou" no assunto.

.

- J9ã� Assis, no catálogó .telefonlco d30f
RIO, tem mais de oem! Essa escntura não vai
conferir comigo no "Aureliano"!

Mais tarde, ao jantar, o telefone o chamo,
uma, duas, três vezes.

A curiosidode de Dona Flávia quer saber
quem era. E o João explico: .

- Ora, minha velho, vace agora precisa
acostumar-se com a nos$o 'nova vida de "nou­
--::eau>Ç riches". � feio perguntar 00 marido quem
o chamo ao aparelho!

- Mas, quem ero, João!
- A notícia já correu mundo!

Era� o Genesio.Lins, o Guida SOJt.e o Ader­
boi pedrndo os nossos depósitos para os bancos

deles! Que amolação!
X
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